A Morte e os Ensinamentos de Sócrates 

As duas grandes acusações contra Sócrates, que levaram a maioria dos 501 a condena-lo à morte, foram atentar contra a religião do Estado e corromper a mocidade: ateísmo e subversão.

Foi fácil a Sócrates, na sua defesa, destruir completamente tanto uma como outra acusação, como se vê de suas palavras perante o Areópago. Longe de ser um ateu, mostra Sócrates que foi a voz do oráculo de Delfos que sempre o guiou. Isto é, nunca se considerou como sendo infalível. Ao contrário, o que o oráculo lhe ensinara é que “toda a sabedoria humana não valia grande coisa e mesmo não valia nada”. E não foi outra a lição socrática. Longe de ser a de um racionalista, era a voz da humanidade e do reconhecimento de que “há mais coisas debaixo do sol do que a nossa pobre razão pode compreender”, como 23 séculos mais tarde o iria exprimir de novo um dos poetas supremos da humanidade.

Na realidade, Sócrates não morria por um regime político, mas por um princípio mais alto do que todos os regimes, qual seja, o da dignidade humana. O que ele não tolerava era a opressão do pensamento , fosse em nome dos deuses, fosse em nome da onipotência da Razão, da Violência ou do Número.

A morte de Sócrates era pela liberdade e não pela autoridade. Era esta, e no caso a autoridade de um regime democrático, que praticava contra ele, e contra a consciência humana, uma trágica injustiça. Contra isso é que ele se revolta, não por atos mas por palavras, não pela ação, nem pela paixão, mas pela razão. Mais do que pela razão, pela sabedoria, mestra da razão. Nesse sentido é que Sócrates foi uma prefiguração de Cristo. Sua morte, como a de Cristo , foi um protesto contra todas tiranias, de César ou da Multidão, dos teocratas, dos aristocratas, ou dos democratas. Só há uma cracia autêntica – a cracia Divina, a cracia do Bem, da Verdade, do Amor, da Justiça, aquela que Sócrates viveu e seguiu. E que Cristo viveu e seguiu pela boca do Pai. 

Cristo, Verbo de Deus, vinha ser, humanamente falando, a realização não apenas da voz dos Profetas, mas dessas vozes humanas, como a de Sócrates ou a de Virgílio.

Portanto, Sócrates - enfrentando a morte, com aquela serenidade incomparável e fazendo um testamento de sabedoria que só se aproxima daquele que o Apóstolo São João nos conservou, ditado pelo próprio Cristo, ao enfrentar também a morte, depois da Ceia - deixou para toda a humanidade, ocidental e oriental, setentrional ou meridional, a todas as raças e a todos os tempos, uma lição insuperável de grandeza humana e de sublime sabedoria sobre-humana ...

Nunca a dignidade do homem, a liberdade de consciência, a defesa da verdade, da justiça, da virtude, a serenidade perante a morte, a humildade de espírito e a grandeza de alma, a compreensão e a fortaleza de ânimo, a coragem sem jactância – nunca um pensamento tão alto, uma lição tão profunda, foi dada por um homem aos homens em termos tão perfeitamente belos. Só mesmo a divindade de Cristo poderia transcender a humanidade de Sócrates. E sua morte ainda teve uma nota final extremamente humana, não com lágrimas nos olhos, mas com um sorriso nos lábios. Condenando na figura de seus algozes, a arrogância dos fanáticos, a violência dos medíocres e a implacabilidade dos primários.  
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